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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) da Mina Boa Sorte, 

desenvolvido em prol da concessão da Licença Prévia (LP) e de Instalação (LI) da ampliação 

do empreendimento minerário de extração de grafite da empresa Graphcoa no município de 

Itagimirim no estado da Bahia. O empreendimento está localizado na Fazenda Boa Sorte na 

zona rural de Itagimirim, nas imediações do distrito de União Baiana. 

Atualmente, já está em curso o processo de implantação das obras do projeto-piloto de 

extração de grafite da Mina Boa Sorte, aprovado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Itagimirim/BA por meio de um processo de Licenciamento Ambiental Simplificado (LAS). 

Assim, este EIV está sendo elaborado, bem como o Estudo de Impacto Ambiental (EIA)1, para 

subsidiar a solicitação das Licenças Prévia e de Instalação da ampliação da Mina Boa Sorte, 

junto ao mesmo órgão.  

São objeto de licenciamento e compõem a Área Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento: 

i. Ampliação da área de cava; 

ii. Implantação e ampliação de Pilha de Estéril e Rejeito (PDER); 

iii. Construção de uma estrada de rodagem; e 

iv. Implantação de Planta de Beneficiamento. 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de planejamento e gestão urbana 

instituído pelo Estatuto da Cidade ï Lei Federal nº 10.257/2001 que tem como objetivo a 

identificação de possíveis impactos que empreendimentos ou intervenções urbanísticas 

podem causar em seu entorno imediato considerando o porte, as características de 

implantação ou as atividades a serem exercidas. Trata-se, ainda, de instrumento definido no 

Plano Diretor de Itagimirim/BA, Lei Municipal nº 200/2009, para fundamentar a concessão de 

licenças e autorizações de construção, ampliação e ou funcionamento de empreendimentos 

e atividades pelo município.    

Conforme definido no Art. 37 da Lei Federal nº 10.257/2001 e Art. 101 da Lei Municipal nº 

200/2009, o EIV deve contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou 

atividade quanto à qualidade de vida da população residente nas proximidades, abarcando a 

análise de questões como o adensamento populacional decorrente do empreendimento, o 

aumento da demanda dos equipamentos urbanos e comunitários, as mudanças no uso e 

ocupação do solo bem como os efeitos da valorização imobiliária, influências na mobilidade 

urbana, geração de tráfego e demanda por transporte público, além de transformações na 

paisagem local (Brasil, 2001) (Itagimirim, 2009). A partir disso, são traçadas medidas que 

 
1 Conforme Art.38 do Estatuto da Cidade, Lei Federal nº 10.257/2001, a elaboração do Estudo de Impacto de 
Vizinhança (EIV) não substitui a elaboração e a aprovação de Estudo de Impacto Ambiental (EIA), quando a 

legislação ambiental assim o exige. 
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visam mitigar os impactos identificados, de modo a proporcionar melhores condições de 

habitabilidade, conforto e segurança à vizinhança.   

Diante disso, o estudo contemplou pesquisa in loco para levantamento dos dados primários, 

incluindo a realização de entrevistas com representantes da comunidade vizinha ao 

empreendimento, nesse caso com moradores do distrito de União Baiana e gestores 

municipais, análise da conformação urbana e da paisagem local, incluindo o estudo das 

visadas, além da percepção a respeito da dinâmica urbana e cotidiana estabelecida na 

localidade. O trabalho de campo para levantamento dos dados primários ocorreu entre os dias 

09 a 13 de setembro de 2024. Junto a isto, foram realizados levantamentos das fontes 

secundárias para complementação das observações de campo, sendo pesquisadas a 

legislação pertinente, os estudos e relatórios já produzidos em prol do licenciamento do 

empreendimento, além de estudos técnicos e acadêmicos sobre a região.  

Com base nos objetivos do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) o documento foi 

estruturado a partir dos seguintes capítulos:   

1) Apresentação, com as informações gerais do estudo; 

2) Procedimentos Metodológicos, com a indicação da metodologia aplicada ao estudo; 

3) Caracterização do Empreendimento, com as principais características do projeto em tela, 

descrição da ADA, AID e AII; 

4) Caracterização Local, com a contextualização do território de inserção do 

empreendimento; 

5) Análise de Impactos, com a caracterização dos impactos previstos; 

6) Indicação de Medidas de Conservação/ Mitigação dos Impacto detectados, com a 

proposição dos programas relacionados; 

7) Considerações finais; 

8) Referências bibliográficas; 

9) Anexos, com a documentação da equipe técnica. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é uma ferramenta de apoio ao processo de 

licenciamento urbanístico, oferecendo subsídios ao poder público para decidir sobre a 

concessão de licença a empreendimentos diversos, ao possibilitar a avaliação prévia das 

implicações da instalação em suas áreas vizinhas. Por meio dos estudos o poder público tem 

condições de assegurar a minimização dos impactos indesejados, condicionar a implantação 

à medidas compensatórias e ainda favorecer impactos positivos do empreendimento para a 

coletividade. Assim, o EIV baseia-se no princípio da distribuição dos ônus e benefícios, 

funcionando como um instrumento de gestão complementar ao regramento do parcelamento, 

uso e ocupação do solo nos municípios (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016). 

A obrigatoriedade de elaboração do EIV para projetos geradores de impacto ® sustentada 

pelo princípio da função social da propriedade, um dos pilares da ordem jurēӢdico-urbanēӢstica 

brasileira estabelecida pela Constituição Federal de 1988. A CF estabelece que a propriedade 

não corresponde somente a um direito individual, mas também a um direito coletivo, difuso, o 

qual sujeita a sua disponibilidade a fins sociais ou de justiça social (art. 5º, XXII e XXIII da CF) 

(Brasil, 1988). Tal definição possibilita que o Poder Público imponha restrições e limitações 

ao uso da propriedade quando estiver em desacordo com os interesses da coletividade, como 

ao impactar os usos consolidados no entorno imediato (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 

2016).  

Para a exigência do EIV deve-se considerar que qualquer atividade de porte expressivo 

desenvolvida em uma área urbana ou contígua a um núcleo urbano gera impactos nas suas 

imediações, porém, determinados empreendimentos e/ou atividades interferem na dinâmica 

urbana de tal maneira que as normas de uso e ocupação do solo não são suficientes para 

evitar os conflitos decorrentes de sua implantação. Nesse sentido, cabe ao município definir, 

conforme realidade existente, quais empreendimentos ou atividades têm potencial para 

causar impactos relevantes em seu território, considerando, entre outros fatores, as 

características de uso e ocupação das variadas zonas urbanas (Schvarsberg; Martins; 

Cavalcanti, 2016). 

Quando é colocada a questão das interferências e dos impactos de determinado 

empreendimento, refere-se principalmente aquelas que comprometem a qualidade de vida 

dos moradores e dos usuários da vizinhança afetada, podendo se tratar de um centro urbano 

consolidado ou ainda do entorno imediato de um núcleo ocupado, ainda que pouco 

estruturado e/ou adensado. Os principais impactos verificados são aqueles referentes a 

sobrecarga na infraestrutura urbana instalada, nos equipamentos ou nos serviços públicos 

existentes, incomodidades como aumento do tráfego, barulho ou alterações microclimáticas, 

ou ainda mudanças significativas no valor da terra ou na paisagem local. O nível de 

incomodidade (ou grau de impacto) causado estar§Ӣ relacionado ao tipo, ao porte e, ainda, ao 

local onde se desenvolver§ o empreendimento ou atividade (Schvarsberg; Martins; 

Cavalcanti, 2016). 
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Da mesma forma que a Constituição Federal estabelece o princípio da função social da 

propriedade, o Estatuto da Cidade (EC), Lei Federal nº 10.257/2001, foi responsável pela 

criação de instrumentos em prol da regulação do uso da propriedade urbana a favor do bem 

estar coletivo, garantindo o direito às cidades sustentáveis. Com este propósito, o Estatuto da 

Cidade fornece a base legal para que os municípios regulamentem a aplicação do EIV em 

seu território. Nesse caso, a regulação do desenvolvimento urbano de forma equilibrada foi 

colocado como um dever do Poder Público, responsável por controlar e ordenar o crescimento 

das cidades, determinando quando, como e onde edificar de maneira a contribuir para o 

interesse da coletividade (Brasil, 2001) (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016).   

Sendo assim, este EIV foi desenvolvido conforme diretrizes do Estatuto da Cidade, que define 

em seu Art. 37 que o estudo deve ser elaborado de forma a identificar os efeitos positivos e 

negativos do empreendimento, prezando pela manutenção da qualidade de vida da população 

residente nas proximidades da área diretamente afetada, incluindo a análise de, no mínimo, 

os seguintes itens: 

I. Adensamento populacional; 

II. Equipamentos urbanos e comunitários; 

III. Uso e ocupação do solo; 

IV. Valorização imobiliária; 

V. Mobilidade urbana, geração de tráfego e demanda por transporte público; 

VI. Ventilação e iluminação; 

VII. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 

O Estatuto da Cidade também estabelece que por meio da legislação municipal sejam 

definidos os empreendimentos e as atividades que dependerão do EIV para obtenção das 

licenças ou autorizações do Poder Público Municipal para sua instalação e operação (Brasil, 

2001). Dessa forma, este estudo também considerou o que está previsto no Plano Diretor de 

Itagimirim/BA, Lei Municipal nº 200, de 16 de novembro de 2009, que prevê em sua Seção X 

ï Do Estudo de Impacto de Vizinhança, a necessidade do EIV para fundamentar a concessão 

de licenças e autorizações de construção, ampliação e ou funcionamento de 

empreendimentos e atividades locais pelo município (Itagimirim, 2009).  

De acordo com a referida lei, Art. 102, o EIV deve apresentar os possíveis impactos à 

qualidade de vida da população local e na área de influência, contemplando aspectos como:  

I. As relações de vizinhança pré-existentes e suas consequências com a implantação da 

atividade ou empreendimento no local;  

II. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural;  

III. Adensamento populacional;  

IV. Uso e ocupação do solo e as nuances sobre a valorização imobiliária;  

V. Infraestrutura, equipamentos urbano-comunitários e serviços urbanos existentes no 

local;  

VI. Geração de tráfego e demanda por transporte público;  

VII. Ventilação e iluminação natural e as possibilidades de sua afetação. 
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Com base nos aspectos definidos nos dispositivos legais para levantamento dos possíveis 

impactos do empreendimento no entorno imediato, foi realizado, a princípio, o levantamento 

de campo entre os dias 09 e 13 de setembro de 2024. A vistoria in loco teve o objetivo de 

identificar a Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento, bem como a comunidade 

de União Baiana, situada nas proximidades da ADA, analisando os aspectos ambientais, 

urbanos, paisagísticos e morfológicos do território estudado, bem como as dinâmicas sociais, 

econômicas e culturais da comunidade residente, buscando compreender as práticas 

cotidianas estabelecidas e que poderiam ser influenciadas pela implantação e operação do 

empreendimento nas imediações.     

Durante o trabalho de campo foram realizados registros fotográficos da ADA do 

empreendimento, de diferentes pontos, do núcleo urbano de União Baiana, e ainda das 

principais visadas identificadas, subsidiando a análise das transformações da paisagem em 

decorrência da implantação do empreendimento, verificando o potencial de alteração das 

características ambientais/urbanas pré-existentes. Neste momento também foram definidos 

dezesseis pontos de visada a serem analisados, com intuito de compreender as possíveis 

transformações na paisagem local. A análise dessas visadas foi realizada com auxílio de 

mapas de visibilidade, confeccionados a partir da representação da hipsometria local, com 

respaldo nas observações de campo.  

No mesmo período foram realizadas entrevistas com os moradores de União Baiana, tendo 

como foco os membros da Comissão Participativa de União Baiana2 e também representantes 

da Graphcoa. Os moradores entrevistados estão envolvidos em diferentes atividades 

importantes para a comunidade, como a Associação dos Pequenos Produtores Rurais de 

União Baiana, o Grupo Escolar Jutahy Junior, a Unidade Básica de Saúde Ananias Mota e o 

comércio local. As entrevistas tiveram como intuito compreender a percepção dos residentes 

em relação ao empreendimento que será alocado no entorno imediato do distrito, 

considerando que eles já vivenciam em seu cotidiano as interferências do processo de 

implantação das obras do projeto-piloto de extração de grafite da Mina Boa Sorte. A seguir 

consta a relação da atuação de cada um dos entrevistados:  

¶ Funcionário da Graphcoa, responsável pela Articulação com a Comunidade; 

¶ Morador de União Baiana e representante do Setor Comercial junto à Comissão 

Participativa; 

¶ Moradora de União Baiana; 

¶ Moradora de União Baiana; 

¶ Moradora de União Baiana e representante da Associação dos Produtores Rurais junto 

à Comissão Participativa; 

 
2 O principal fórum de relacionamento para divulgação das ações de comunicação da Graphcoa com a comunidade 

é a Comissão Participativa de União Baiana, criada por inciativa da empresa e constituída pelas principais 

lideranças do distrito. São realizadas reuniões periódicas, de acordo com a demanda e necessidade, para dar 

ciência aos representantes sobre as etapas do projeto, assim como outros assuntos pertinentes (Ferreira Rocha, 

2024).  
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¶ Morador de União Baiana e representante da Comunidade Escolar junto à Comissão 

Participativa; 

¶ Moradora de União Baiana e representante da Comunidade Jovem junto à Comissão 

Participativa.  

Importa mencionar que para elaboração do EIV deve-se considerar a noção ampliada e 

flexível de vizinhança, verificando os possíveis impactos não somente nos residentes da 

comunidade afetada, mas também nos usuários permanentes ou temporários desta 

localidade. Assim, é necessário verificar o fluxo de pessoas que usufruem das redes de 

infraestrutura, serviços e equipamentos instalados, como trabalhadores, estudantes e 

professores vinculados as escolas, as entidades assistenciais e outras instituições de saúde, 

esporte, lazer e/ou culturais. Nesse caso específico foram observados principalmente os 

alunos e funcionários do Grupo Escolar Jutahy Junior e usuários da Unidade Básica de Saúde 

Ananias Mota que não residem no distrito de União Baiana.   

Com base em todos estes princípios, consta a seguir as informações deste estudo, com a 

caracterização do empreendimento e descrição da ADA, AID e AII, possibilitando a 

compreensão das principais implicações da atividade na região; a caracterização local, 

identificando as especificidades do território e comunidade afetados; e, com base nisso, a 

análise dos impactos. Após a identificação dos impactos negativos e positivos do 

empreendimento na região circunvizinha, apresenta-se a indicação das medidas de 

conservação/mitigação dos impactos detectados.  
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3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO, COM DESCRIÇÃO DA ADA, AID E AII 

A empresa Graphcoa, responsável pelo empreendimento em parceria com a Appian Capital 

Advisory, atua no mercado de grafita em flocos, grafita jumbo (flake), ideal para diferentes 

aplicações industriais, destacando-se atualmente no mercado de veículos elétricos e no 

armazenamento em rede, na medida em que é utilizada em baterias, células de combustível, 

reatores nucleares, materiais refratários, lubrificantes e outras aplicações. Trata-se de mineral 

macio, com dureza entre 1 a 2 na escala de Mohs, com características como boa condução 

de calor e eletricidade, grande resistência química, termal e à oxidação, propriedades que o 

fazem ser utilizado em diferentes aplicações.  

A região onde está situado o empreendimento, na divisa entre os municípios de Itagimirim e 

Eunápolis, no extremo sul da Bahia, é um território geológico proeminente para a extração de 

grafita, em razão do processo de transformação de carbono orgânico em grafita de alta 

qualidade na Faixa Araçuaí, pela influência direta das extremas condições de pressão e 

temperatura no ciclo geológico e na formação de minerais. Nesse caso, os ativos minerais da 

Graphcoa estão perto da costa brasileira, no cluster de mineração de grafita do país, não 

muito longe de portos de embarque internacional, acessíveis por rodovias pavimentadas a 

partir do portão da mina. 

De forma mais precisa, o empreendimento em estudo se encontra nas imediações do Distrito 

de União Baiana, na zona rural do município de Itagimirim/BA. A história do empreendimento 

na localidade teve início entre os anos de 2018 e 2021, a partir do Projeto Columbia, uma 

colaboração entre as empresas Columbia Exploração Mineral e a GE21 Consultoria Mineral, 

para extração de grafita no depósito de União Baiana. Em 2018 foram iniciados os estudos e 

o planejamento para o desenvolvimento do projeto e dois anos depois, em 3 de janeiro de 

2020, a Columbia solicitou à Agência Nacional de Mineração (ANM) permissão para conduzir 

operações de mineração experimental no local, utilizando uma planta piloto com a capacidade 

de produzir 5,5 mil toneladas por ano de concentrado de grafita.  

Para possibilitar a implantação do projeto piloto de lavra experimental foi adquirido o imóvel 

onde vem sendo desenvolvida a operação, a Fazenda Boa Sorte, comprada pela empresa em 

2 de dezembro de 2019. A partir disso foi possível protocolar na Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente de Itagimirim/BA os documentos necessários para obtenção da licença ambiental 

simplificada para instalar e operar a planta piloto e a lavra experimental, o que foi realizado 

em 27 de março de 2020. Desde então, a primeira fase de construção civil para implantação 

da planta do empreendimento, Guia de Utilização ï GU, está em andamento no depósito 

União Baiana em Itagimirim. 

Com o intuito de expandir a produção iniciada pelo projeto piloto, a empresa Graphcoa está 

desenvolvendo a expansão do Projeto Grafita, com planejamento iniciado em 2018, 

promovendo a ampliação da área de cava, a implantação e ampliação de Pilhas de Estéril e 

Rejeito (PDER), a construção de uma estrada de rodagem e a implantação da Planta de 

Beneficiamento (Planta Full Scale) em uma nova área contígua à área da GU do projeto piloto. 

A expansão irá permitir um aumento da produção de 20 ktpa ao longo de mais 20 anos. Este 
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Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) trata justamente deste processo de ampliação do 

Projeto Grafita pela Graphcoa em União Baiana. 

3.1 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

União Baiana está situado na extremidade sudoeste do limite municipal de Itagimirim, distando 

cerca de 52 km da Sede de Itagimirim. A localidade também se encontra a cerca de 50 km do 

município de Eunápolis, Região de Influência de Itagimirim, ou seja, cidade que estabelece 

relação interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços e relações de gestão de 

empresas e órgãos públicos, conforme pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) de 2018. O Mapa 3.1 adiante ilustra a localização do empreendimento. 

Destacam-se como principais vias de acesso local as rodovias federais BR-101 e BR-367. A 

BR-101 é um importante corredor logístico da região, interligando o sul da Bahia ao restante 

do país, facilitando tanto o transporte de mercadorias quanto o trânsito de pessoas. Nesse 

caso, a BR-101 é responsável pelo acesso entre Itagimirim e Eunápolis, municípios que 

apresentam núcleos urbanos dispostos às margens da referida rodovia. Já a BR-367 conecta 

a região à Porto Seguro, cidade que abriga o aeroporto mais próximo, possibilitando transporte 

rápido para funcionários, investidores e visitantes. Sendo assim, o acesso à região do 

empreendimento é facilitado por estas estradas e pela proximidade com cidades importantes 

em termos logísticos.  

A partir dessas rodovias que permitem o acesso até a Sede de Itagimirim e Eunápolis, o 

acesso à ADA do empreendimento é feito por meio de estradas estaduais e municipais, neste 

último caso com trechos pavimentados e estradas vicinais sem pavimentação. Partindo da 

Sede de Itagimirim, parte do percurso é pela BA-275, via estadual que apresenta 

pavimentação, porém, posteriormente o percurso segue por estrada rural municipal. O 

empreendimento pode ser acessado pelos dois municípios, apesar disso, o acesso principal 

será feito através das estradas municipais de Itagimirim, município em cujo território está 

sendo implantado o empreendimento.   
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        Mapa 3-1: Localização regional do empreendimento.  
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3.2 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento de ampliação do Projeto Grafita será instalado em área contígua à do 

projeto piloto, situado na Fazenda Boa Sorte, propriedade da Graphcoa e de terceiros. O 

projeto inicial tem como base o processo ANM nº 871.223/2012, abrangendo uma área de 

123 hectares, com capacidade de produção de 5,5 ktpa. Já o projeto de ampliação prevê o 

aumento da área de cava, a implantação e ampliação de uma Pilha de Estéril e Rejeito 

(PDER), a construção de uma estrada de rodagem e a implantação da Planta de 

Beneficiamento (Planta Full Scale), abrangendo uma área de 261,14 hectares (Graphcoa, 

2024).   

No cronograma da ampliação do Projeto Grafita a fase de implantação está prevista para 

ocorrer entre meados de 2025 e de 2027, com início da produção na segunda quinzena de 

2027. Para a operacionalização do projeto é necessário o comissionamento, que consiste em 

uma série de atividades metodologicamente controladas realizadas com o objetivo de verificar 

as instalações e, se necessário, promover ajustes, certificando a qualidade das estruturas 

conforme parâmetros de desempenho estabelecidos no projeto e exigidos nos contratos. 

Sendo assim, apesar do cronograma elaborado, a operação só irá ocorrer após a conclusão 

das etapas de construção, licenciamento e financiamento do projeto, e os prazos podem variar 

de acordo com o desenvolvimento e execução do projeto (Graphcoa, 2024).   

O planejamento da lavra define uma operação a céu aberto de extração de grafita que 

possibilita alcançar uma produção anual de 25,5 ktpa de concentrado, resultado dos 20 ktpa 

previstos na ampliação junto a produção do projeto piloto de 5,5 ktpa. Em prol disso, está 

prevista a gestão adequada do estéril gerado, que será armazenado em uma área próxima à 

da cava, sendo equipada com sistema de drenagem para controlar o escoamento de águas 

pluviais e prevenir a erosão. A escolha do método de disposição é importante devido ao 

volume de resíduos gerados e ao impacto ambiental que pode estar associado e depende de 

vários fatores, incluindo a geologia local, o clima, a topografia, as características dos rejeitos 

e as regulamentações ambientais (Graphcoa, 2024).   

Em relação aos rejeitos gerados, tem-se, ainda, os resultados do ensaio Toxicity 

Characteristic Leaching Procedure (TCLP) que indicam que o rejeito final analisado tem baixo 

potencial de liberação de metais pesados em condições de lixiviação. Os valores observados 

foram significativamente baixos e muitos dos metais testados não foram detectados ou estão 

abaixo do limite de quantificação. Isso implica que, em termos de potencial de contaminação 

por metais, o material é considerado seguro para disposição em pilha de rejeito, desde que 

seja monitorado adequadamente (Graphcoa, 2024).   

O minério extraído será inicialmente processado em uma unidade de britagem e classificação, 

reduzindo-o a um tamanho adequado para a concentração. O material britado alimentará uma 

pilha de estocagem, seguindo para a unidade de concentração que compreende diferentes 

fases. Todos esses produtos irão passar por etapas de filtragem, secagem, peneiramento e 

embalagem. Os rejeitos serão gerenciados em uma Unidade de Tratamento de Rejeitos e 

Recuperação de Água (TTF), onde passarão por ciclonagem, espessamento e filtragem, 
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permitindo a recuperação e reutilização da água e a disposição segura dos sólidos (Graphcoa, 

2024). 

O projeto prevê a implantação da PDER CGA Full Scale para a disposição conjunta de estéril 

e rejeito oriundos das atividades de lavra e beneficiamento da Mina de Boa Sorte. A estrutura 

será implantada a partir da cota 276 m e terá altura máxima de 171 m, atingindo a cota 437 

m, com inclinação de taludes de 1V:2H e largura mínima de bermas de 10 m. A área total 

ocupada será de aproximadamente 38,18 ha.  

3.2.1 Fase de Implantação 

Para a implantação das estruturas que irão operacionalizar a ampliação do Projeto Grafita 

será necessária a realização de ações de limpeza e decapeamento do terreno da ADA, com 

remoção completa da camada superficial, compreendida por mato rasteiro, tocos de árvores 

e solo vegetal. Nesse caso está previsto o corte prévio de lianas e cipós antes da remoção de 

vegetação de grande porte, sendo que a vegetação do sub-bosque também deve ser 

eliminada ao redor das árvores para facilitar a criação de caminhos livres na direção contrária 

à queda prevista das árvores. A execução dos cortes e o desmatamento devem ser 

direcionados para as áreas remanescentes, incentivando a fauna local a migrar para regiões 

preservadas (Ferreira Rocha, 2024).   

Após a terraplanagem do solo em prol da abertura dos novos acessos, da manutenção dos 

acessos existentes, dos sistemas de drenagem, pontes, da área de instalação do galpão e 

administrativa, terão início as obras civis. Estas obras proporcionarão a construção dos 

reservatórios, das áreas da pilha, que será circundada por estrutura de contenção de concreto 

armado, e nela o galpão da pilha intermediária, galpão principal, galpão de rejeito, prédio 

administrativo, Estação de Tratamento de Água (ETA) e SUMP. A seguir, apresenta-se o 

Quadro 3-1 com a descrição destas estruturas da ADA do empreendimento.   

Quadro 3-1: Estruturas do projeto de ampliação do Projeto Grafita. 

Estrutura Descrição 

Reservatórios 
Edificados sobre base de concreto do tipo radier, apoiando estruturas de 

reservatórios fabricadas em aço robusto. 

Galpão de Pilha Intermediária 

Estrutura erguida combinando elementos pré-moldados com componentes 

metálicos, incluindo instalações elétricas e hidráulicas aparentes e piso em 

concreto armado, tudo suportado por fundações do tipo radier. 

Galpão Principal 

Semelhante ao galpão intermediário, contará com estrutura híbrida de pré-

moldados e metálicos, piso em concreto armado, sobre fundações do tipo 

radier, otimizadas para suportar cargas elevadas. 

Galpão de Rejeito 

Estrutura composta por elementos pré-moldados e metálicos, com instalações 

visíveis e piso de concreto armado, tudo fundamentado em uma base tipo 

radier. 
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Estrutura Descrição 

Prédio Administrativo 

Estrutura principal em alvenaria tradicional, complementada por uma estrutura 

de cobertura metálica, com instalações aparentes, pisos em concreto armado 

e fundações do tipo radier. 

Estação de Tratamento de 

Água (ETA) 

Construída em concreto armado com revestimento impermeável, garantindo 

a eficiência no tratamento de água e a durabilidade das instalações. 

SUMP 
Construída em concreto armado com revestimento impermeável, 

assegurando a integridade do sistema de drenagem e manejo de águas. 

Fonte: Graphcoa, 2024. 

Ao todo o canteiro de obras para implantação do empreendimento contará com extensão de 

20.000 m², onde será alocada a estrutura administrativa. Esta incluirá containers para as 

empresas participantes, um refeitório temporário para servir 150 trabalhadores por turno, 

instalações sanitárias, assim como sistemas para o manejo de resíduos. A água bruta para 

uso na construção será fornecida por caminhões-pipa a partir da abertura de poços no local 

do projeto, enquanto a água potável para consumo dos trabalhadores será disponibilizada em 

garrafões de 20 litros. No canteiro está programada a implementação de uma fossa séptica 

tipo filtro, dimensionada conforme o volume de efluentes gerados, e uma área destinada ao 

descarte de resíduos sólidos, cujas dimensões são adequadas ao volume de resíduos 

gerados, com uma programação de remoção e destinação de pelo menos uma vez ao mês 

(Graphcoa, 2024). A Foto 3.1 ilustra a área do canteiro de obras da implantação do projeto-

piloto.    
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Foto 3-1: Vista do interior da ADA do empreendimento, sendo possível observar as estruturas de instalação 
do projeto piloto. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

 

Em relação à mão de obra, na fase de implantação da ampliação, o maior número de 

trabalhadores está previsto para os meses de outubro de 2025 até março de 2026, alcançando 

um número que varia entre 501 e 576 colaboradores. Após este período, observa-se uma 

redução gradativa do número de trabalhadores até junho de 2027, finalizando com 32 

colaboradores. A equipe gerencial do projeto se mantém relativamente estável ao longo da 

fase de implantação, começando com 12 membros e aumentando para 18 nos meses iniciais 

da ampliação. O número chega a 25 a partir de outubro de 2025 e se mantém constante até 

fevereiro de 2027, diminuindo para 12 ao término do projeto. A intenção é a contratação de 

trabalhadores locais, beneficiando as comunidades de União Baiana, Itagimirim e Eunápolis 

(Graphcoa, 2024).   

Em relação ao deslocamento destes trabalhadores, foi estabelecido um acordo entre a 

Graphcoa e a Prefeitura Municipal de Itagimirim, determinando que os colaboradores da 

construção civil não fiquem alocados no Distrito de União Baiana. Sendo assim, à equipe será 

acomodada na Sede de Itagimirim e/ou no município vizinho de Eunápolis, utilizando as 

instalações de hotéis ou dormitórios disponíveis localmente. Nesse caso, o transporte dos 

colaboradores ao longo do período de construção será realizado através de ônibus ou micro-

ônibus rodoviários, que terão capacidade de acomodar de 30 a 48 passageiros (Graphcoa, 

2024).   

3.2.1 Fase de Operação 

O Projeto Grafita consistirá em uma mineração a céu aberto, utilizando escavadeiras 

hidráulicas, carregadeiras frontais, caminhões de transporte de 40 toneladas e equipamentos 

auxiliares. Os estudos iniciais de sondagens demonstraram que o depósito existente é 

espesso e raso, evidenciando que a mineração a céu aberto é o método de mineração mais 

eficiente nesse caso. Assim, durante a fase inicial a extração e o transporte de material serão 

executados principalmente pelas escavadeiras, já que os materiais superficiais tendem a estar 

mais intemperizados, facilitando o processo de carregamento e transporte até a planta de 

beneficiamento. À medida que a operação avançar e a mineração alcançar camadas mais 

profundas, técnicas de perfuração e detonação serão necessárias para acessar e processar 

a rocha fresca (Graphcoa, 2024).   

O resultado dos estudos preliminares revelou que as reservas lavráveis totais do Projeto 

Grafita são de 31.8 Mt, incluindo 12.9 Mt de minério (ROM) e 18.9 Mt de estéril, com uma 

produção estimada de 425 kt de concentrado a partir de um teor de recuperação de 1.46%. A 

otimização variou o fator de receita entre 30% e 200%, definindo uma produção anual de 25,5 

kt e taxa de desconto de 10% (Graphcoa, 2024).   
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Os materiais classificados como estéril serão transportados por caminhões para as áreas 

designadas para o descarte, onde serão gerenciados de forma a evitar impactos ambientais 

adversos, incluindo a erosão e instabilidade geotécnica. A gestão dos rejeitos e do estéril será 

realizada com a implementação de sistemas de drenagem eficazes para gerenciar o 

escoamento da água pluvial e minimizar riscos geotécnicos. A estratégia de empilhamento do 

estéril será planejada de forma a criar camadas sobrepostas com acesso controlado, 

garantindo não apenas a segurança operacional, mas também a preservação ambiental do 

entorno (Graphcoa, 2024).   

A planta de beneficiamento do empreendimento tem início com a britagem, onde pás 

carregadeiras alimentam um britador de mandíbulas equipado com um alimentador vibratório. 

Após a britagem, o material segue para uma peneira vibratória de dois decks. O material não 

aprovado é redirecionado para um rebritador, enquanto o aprovado segue para o sistema de 

empilhamento, que tem capacidade de armazenamento de 1.000 toneladas. Válido mencionar 

que a operação de britagem será suspensa à noite para minimizar ruídos, respeitando a 

proximidade com a comunidade de União Baiana. Durante o período chuvoso, um sistema de 

cobertura protegerá o empilhamento de umidade (Graphcoa, 2024). 

Para apoiar adequadamente as operações, o projeto incluirá a construção e organização de 

várias unidades de apoio, como escritórios administrativos ï sala de reuniões, de treinamento 

e coordenação, laboratório, oficinais ï mecânica, elétrica, de instrumentação, de automação 

e para manutenção de equipamentos móveis, portaria principal com sistema de vigilância, 

balança para caminhões e controle de acesso (Ferreira Rocha, 2024). As estruturas do 

empreendimento podem ser observadas no Mapa 3-2 e             Mapa 3-3. 

A operação contará com uma equipe própria composta por diversos profissionais 

especializados para garantir o funcionamento das atividades e também com uma equipe 

terceirizada, cuja função principal será operar máquinas e realizar suporte técnico e 

administrativo. O total de mão de obra envolvida no projeto será de 160 empregados 

(Graphcoa, 2024). 

Quadro 3-2: Equipe da fase de operação.  

Equipe Interna 

Número Função 

1 Engenheiro de Mina 

1 Técnico de Saúde e Segurança 

5 Operador de Moinho 

5 Operador de Flotação 

5 Operador de Peneiramento 

12 Operador de Embalagem 
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Equipe Interna 

Número Função 

1 Supervisor de Processo 

4 Técnico de Processo 

4 Operador de Sala de Controle 

1 Supervisor de Laboratório 

5 Analista de Laboratório 

5 Técnico de Manutenção 

1 Planejador de Manutenção 

5 Ajudante de Armazém 

3 Ajudante Geral 

1 Gerente Geral 

1 Gerente de Projetos e Manutenção 

1 Coordenador de RH/Segurança 

1 Coordenador Financeiro 

1 Gerente de Meio Ambiente/Comunicação 

1 Coordenador de Logística 

5 Segurança 

8 Cozinheiro/Limpeza 

1 Gerente de Compras 

2 Assistente de Compras 

2 Assistente de Vendas 

1 Secretária Bilíngue/Recepcionista 

1 Engenheiro de Mineração 

1 Técnico de Mineração 

1 Técnico de Geologia 

1 Topógrafo 

1 Assistente 
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Equipe Interna 

Número Função 

Equipe de terceiros 

Número Função 

15 Operadores de Máquina 

25 Motorista 

15 Administrativo/Mecânico 

    Fonte: Graphcoa, 2024. 

 

3.2.2 Fase de Fechamento 

Conforme previsto em legislação vigente, a empresa responsável pela lavra de qualquer bem 

mineral deve recompor e fazer a devida manutenção das áreas degradadas, em conformidade 

com o uso futuro proposto para o local. No empreendimento em questão a recuperação das 

áreas mineradas e do depósito de estéreis será realizada de maneira concomitante com o 

desenvolvimento da lavra, assim, quando a jazida exaurir o processo de recuperação das 

áreas operacionais já deverá ter ocorrido em parte do empreendimento (Graphcoa, 2024).   

Nesse caso, já estão previstas algumas etapas de fechamento de mina como a consolidação 

das medidas ambientais de conformação da topografia, drenagem pluvial, cobertura com solo 

fértil e revegetação, com controle de erosão, a retirada das estruturas de beneficiamento de 

minério passíveis de remoção, o isolamento das áreas em recomposição com cerca de arame 

farpado e a manutenção de aceiros para evitar a propagação de incêndios. Importante 

considerar que o planejamento do encerramento das atividades será feito pela empresa e 

deverá ser atualizado periodicamente, sendo compatibilizado com as mudanças que o 

empreendimento irá passar ao longo de sua vida útil (Graphcoa, 2024).   
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Mapa 3-2: Mapa de localização das principais estruturas da mina do projeto.  
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            Mapa 3-3: Mapa das pilhas de estéril do empreendimento.   
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3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ADA, AID e AII 

No contexto do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) considera-se ñvizinhan­aò a área 

suscetível aos impactos diretos do empreendimento, tanto na fase de implantação quanto de 

operação, considerando os efeitos a curto, médio e longo prazo. Tendo em vista que é 

justamente a partir do EIV que os possíveis impactos são identificados, a definição da área 

de influência direta e indireta compreende uma série de análises socio-territoriais, baseadas 

na legislação específica, nas especificidades do empreendimento e de seu entorno imediato.   

A análise da legislação é importante nessa etapa do estudo na medida em que alguns 

municípios definem previamente os critérios mínimos para delimitação da área de influência 

para os empreendimentos sujeitos a EIV em seu território, enquanto outros indicam que a 

definição da área e critérios para a delimitação devem fazer parte do próprio EIV. De qualquer 

forma, a extensão da área de vizinhança que constituirá a Área de Influência de Impacto deve 

ser concebida conforme a natureza do impacto, considerando aspectos como tráfego, 

infraestrutura, paisagem e outros, e a relação estabelecida com a região do entorno 

(Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016).  

Ademais, costumam ser definidas duas escalas de influência do empreendimento, uma direta, 

onde os impactos incidem de forma primária, e outra indireta, onde os impactos incidem de 

forma secundária. As áreas de incidência direta dos impactos costumam ser mais próximas 

da área afetada e sofrer com impactos imediatos, por sua vez, os impactos indiretos podem 

abranger uma área de maior escala, inclusive regional, e serem sentidos a médio ou longo 

prazo. Seja direta ou indireta a influência analisada se dá sobre os espaços e infraestrutura 

urbana, atividades cotidianas e econômicas da população, paisagem existente, mobilidade e 

ainda uso dos equipamentos públicos (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016). 

3.3.1 Área Diretamente Afetada (ADA) 

Como mencionado, a ADA do empreendimento está situada na zona rural de Itagimirim/BA, 

no limite municipal sudoeste, contíguo ao núcleo urbano de União Baiana. A ADA compreende 

uma área total de 161,74 hectares (  Mapa 3-4), situada mais próxima do núcleo urbano de 

União Baiana, à noroeste da ocupação, separada principalmente pelo curso dô§gua do 

Córrego da Ribeira, onde já estão sendo instaladas as estruturas do projeto piloto.  

As Fotos abaixo ilustram as áreas previstas para a implantação das estruturas do 

empreendimento. 
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Foto 3-2: Vista panorâmica da ADA do empreendimento, trecho principal no qual está sendo instalado o 

projeto piloto. No centro ao fundo, núcleo urbano de União Baiana.  

 

Foto 3-3: Vista panorâmica da ADA do empreendimento, trecho principal no qual está sendo instalado o 

projeto piloto. 

A ADA do empreendimento está inserida em duas bacias hidrográficas principais: a do Rio 

Jequitinhonha ao norte e a do Rio Buranhém ao sul, além de drenagens menores, como o 

Córrego Ribeira, com curso bem próximo ao empreendimento. Na região existem nascentes 

que contribuem para a determinação da dinâmica do fluxo de água subterrânea e o relevo 

inclui morfologias de tabuleiros e áreas colinosas a serranas, que influenciam a drenagem 

natural e a recarga dos aquíferos, sendo possível notar na localidade diversas áreas brejosas 

com presença de taboa, planta herbácea nativa do Brasil utilizada para diferentes fins (  Mapa 

3-6).  

Dessa forma, a conformação atual da região é caracterizada pela ocupação de União Baiana 

na porção mais baixa e plana do território, área com altimetria de 201 a 300 metros nas 

imediações do Córrego Ribeira, enquanto a ADA do empreendimento se encontra nas 

porções mais elevadas do entorno, com altimetria entre 301 a 400 (suave-ondulado), 

chegando a 401 a 500 metros em determinados pontos (ondulado).  

Geologicamente, a Mina Boa Sorte está inserida na Província Grafítica Bahia-Minas, 

localizada no Orógeno Araçuaí, uma região rica em minerais, especialmente grafita. A 

geologia regional é dominada por rochas metamórficas e graníticas, com estruturas tectônicas 

complexas que influenciam a mineralização e a circulação de água subterrânea. Localmente, 

o Complexo Jequitinhonha, que abrange a área da mina, é composto por gnaisses ricos em 

grafita, biotita e outros minerais que se formaram sob condições de alta pressão e 
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temperatura. Essas rochas são intensamente fraturadas e migmatizadas, facilitando a 

infiltração de água e o desenvolvimento de aquíferos locais. As estruturas tectônicas, como 

falhas e zonas de cisalhamento, desempenham um papel crucial na formação e preservação 

dos depósitos de grafita (Ferreira Rocha, 2024).  

A cobertura vegetal da região é composta majoritariamente por plantações de eucalipto e 

pastagens, com alguns remanescentes de Mata Atlântica. No interior da ADA grande parte do 

solo é utilizado para pastagem com presença de indivíduos arbóreos isolados, encontrando 

ainda trechos de floresta estacional semidecidual ï estágio médio a avançado de regeneração 

e floresta estacional semidecidual ï estágio inicial de regeneração, conforme (         Mapa 3-7) 

(Ferreira Rocha, 2024).   

3.3.2 Área de Influência Direta (AID) 

Tendo em vista a ADA descrita, foi delimitada a Área de Influência de Impacto para o EIV, se 

tratando daquela área nas proximidades do empreendimento que se encontra mais suscetível 

aos possíveis impactos decorrentes das atividades a serem empreendidas na região. Para 

delimitação da Área de Influência de Impacto foi realizada análise in loco, considerando as 

condições físicas, topográficas, hidrológicas e de uso e ocupação do solo no local, tal como 

descritas anteriormente na caracterização da ADA.  

Sendo assim, como o entorno do empreendimento é compreendido pela ocupação de União 

Baiana na porção mais baixa e plana próxima ao Córrego Ribeira, enquanto a ADA do 

empreendimento se encontra em porções mais elevadas do entorno, a Área de Influência de 

Impacto abrangeu as áreas de maior altimetria da região, sendo delimitada pelos cursos 

dô§gua existentes ou pelas cotas altim®tricas mais significativas, considerando que estes 

elementos se constituem como barreiras físicas do território afetado (Mapa 3-5).  

De forma detalhada, a noroeste de União Baiana o limite da Área de Influência de Impacto 

para o EIV compreende o curso do Córrego Zé Crioulo, abarcando boa parte do topo de morro 

que se encontra nesta porção do território, se tratando do local onde está situado trecho da 

ADA do empreendimento e de área com bastante visibilidade a partir da comunidade de União 

Baiana. A área de influência segue contornando a região de maior altimetria a oeste/sudoeste 

da comunidade acompanhando os pequenos cursos dô§gua existentes. Na região leste de 

União Baiana a Área de Influência de Impacto tem como delimitação, também, os topos de 

morro e cursos dô§gua ali existentes.  

Esta delimitação levou em consideração as características da ocupação local, tendo em vista 

que o núcleo urbano próximo ao empreendimento é pequeno e adensado e que o entorno, 

mesmo sem ocupação, tem grande influência para a comunidade, tanto em termos 

paisagísticos como de geração de renda e uso, uma vez que existe prática agropecuária na 

região. Considerando a constituição topográfica existente, o entorno ainda influencia 

significativamente na insolação, ventilação, abastecimento e escoamento da água da 

comunidade de União Baiana.  
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3.3.3 Área de Influência Indireta (AII) 

A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento é conformada pelos municípios de 

Itagimirim e Eunápolis no estado da Bahia, uma vez que estes territórios podem sofrer com 

os possíveis impactos do empreendimento. Nesse caso, Itagimirim é o município que irá 

abrigar o empreendimento, com influência tanto na região de entorno, em União Baiana, como 

em seu distrito Sede, tendo em vista a hospedagem dos trabalhadores, o uso da infraestrutura 

viária e de comércio e serviços, os recursos provenientes da atividade, entre outros.  

Por sua vez, o município vizinho de Eunápolis se configura como Região de Influência de 

Itagimirim3, se tratando da relação interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços 

e para relações de gestão de empresas e órgãos públicos. Sendo assim, Eunápolis já é um 

município referência para os moradores de Itagimirim e também irá abrigar parte dos 

trabalhadores do empreendimento, além de possibilitar o acesso a ADA através de suas 

estradas vicinais, podendo ser acessado para uso do comércio e serviço, razão de ter sido 

incluído na área de influência indireta do empreendimento.  

 
3 Conforme pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2018. 



 

 

 

pg. 32 

 

 

 

  Mapa 3-4: Localização da Área Diretamente Afetada (ADA).  
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Mapa 3-5: Localização da Área de Influência de Impacto (AID).  
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  Mapa 3-6: Caracterização hidrográfica na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento. 
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         Mapa 3-7: Uso do solo e cobertura vegetal na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento.  
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4 CARACTERIZAÇÃO LOCAL  

Este tópico do documento tem como objetivo apresentar a caracterização e o diagnóstico da 

área vizinha ao empreendimento, possibilitando o vislumbre da dinâmica urbana, social e 

paisagística anterior a implantação do empreendimento, permitindo a identificação de 

possíveis impactos na lógica consolidada. Em prol da caracteriza­«o da ñvizinhan­aò do 

empreendimento, também foi caracterizada a área de influência indireta, que neste caso se 

caracteriza pelo município de Itagimirim, que abriga a ADA, e ainda o município de Eunápolis, 

considerando possíveis impactos indiretos nestes núcleos urbanos.  

A caracterização e o diagnóstico da área vizinha ao empreendimento são fundamentais 

considerando que no EIV os impactos não podem ser analisados apartados das demais 

variantes do entorno. No caso específico desse empreendimento e da sua área de influência, 

o distrito de União Baiana, deve-se considerar que o território já vem sofrendo interferências 

em razão da implantação das obras do projeto-piloto de extração de grafite da Graphcoa. 

Assim, trata-se de uma área que já se encontra em processo de transformação, o que será 

abordado na caracterização do local.  

4.1 Itagimirim (BA) 

Itagimirim se encontra situado no Território de Identidade (TI) da Costa do Descobrimento, 

junto aos municípios de Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabela, Itapebi, Porto Seguro e 

Santa Cruz Cabrália. Os Territórios de Identidade da Bahia sintetizam as principais 

características socioeconômicas e ambientais das regiões do estado, identificando suas 

potencialidades e vulnerabilidades, contribuindo para o planejamento estadual e, 

consequentemente, para o atendimento das demandas dos municípios (SEI, 2015). 

A área conjunta do TI da Costa do Descobrimento apresenta 12.130,0 km² correspondendo a 

aproximadamente 2,2% do limite estadual da Bahia. A principal rodovia federal que corta este 

território é a BR-101, que possui grande importância ao ligar o Nordeste brasileiro (a partir do 

Rio Grande do Norte) às regiões Sudeste (passando pelo Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

São Paulo) e sul do país (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Outra estrada 

importante é a BR-367, que na Bahia tem 62,6 km de extensão, ligando a BA-001 em Santa 

Cruz Cabrália à BR-101 em Eunápolis, passando por Porto Seguro (SEI, 2015).  

A história da região é caracterizada pela implantação do sistema hereditário de capitanias no 

território recém-descoberto pela esquadra portuguesa e o início das atividades econômicas 

de pequeno porte. A partir da capitania de Porto Seguro organizaram-se expedições para o 

interior em busca de pedras e metais preciosos, levando ao território dos demais municípios 

da região onde foram instalados engenhos de açúcar. Porém, a situação instável da maioria 

das capitanias levou Portugal a instalar, em 1549, um governo geral em Salvador. Em razão 

disso, a capitania de Porto Seguro permaneceu praticamente sem nenhum desenvolvimento 

até meados do século XVIII. No século XIX, a vila de Porto Seguro sobrevivia da pesca e da 

construção de embarcações, além do corte de madeira e da agricultura. A transformação da 
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região ocorreu em 1954, a partir da construção da BR-101 que incentivou o seu 

desenvolvimento turístico (SEI, 2015). 

No caso específico de Itagimirim, município do TI onde se encontra o empreendimento, a 

ocupação teria se intensificado por volta de 1930 durante o ciclo madeireiro. A princípio a 

localidade se configurava principalmente como pouso para tropeiros que faziam comércio 

entre Minas Gerais e o extremo sul da Bahia. Alguns moradores antigos afirmam que a 

localidade foi inicialmente denominada de Manga Velha, alterando-se para Itagi e 

posteriormente para Itagimirim. O comércio cresceu em meados dos anos 1940 pela 

exploração de madeira, porém, o ritmo de crescimento do povoado logo foi interrompido pelo 

declínio da atividade econômica. Em 1958 Itagimirim se tornou distrito do recém criado 

município de Itapebi, porém, poucos anos depois ocorreu a sua emancipação, registrada em 

23 de abril de 1962 (IBGE, s/d). 

Itagimirim possui atualmente 6.347 habitantes, conforme informações do Censo de 2022, com 

área da unidade territorial com 876,800 km², resultando em uma densidade demográfica de 

7,24 habitantes por quilômetro quadrado. O município se configura como um Centro Local 

conforme Hierarquia Urbana do IBGE, classificação que indica a centralidade de um município 

de acordo com a atração que ele exerce a populações de outros centros urbanos próximos 

para acesso a bens e serviços e o nível de articulação territorial que possui por estar inserida 

em atividades de gestão pública e empresarial. Nesse caso, a busca pelo centro urbano de 

Itagimirim é principalmente pelos moradores locais, não atraindo moradores das cidades 

vizinhas em razão da falta de oferta de comércio, serviços e equipamentos.  

A Região de Influência de Itagimirim é o município vizinho de Eunápolis, se tratando da relação 

interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços e para relações de gestão de 

empresas e órgãos públicos. Considerando as demais classificações regionais, Itagimirim 

está situado na Região Intermediária de Ilhéus e na Região Imediata de Eunápolis. 

Anteriormente4, estava situado na Mesorregião do Sul Baiano e na Microrregião de Porto 

Seguro, conforme informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).   

Os dados do Censo 2022 demonstram decréscimo da população residente em Itagimirim ao 

longo dos anos, resultando em uma taxa de crescimento anual de -0,99%, passando de 

10.811 mil habitantes em 1970 para os atuais 6.347, conforme gráfico a seguir. A população 

é conformada por 3.179 mulheres (50,09%) e 3.168 homens (49,91%), com pirâmide etária 

demonstrando predomínio de crianças e jovens, com maiores taxas entre 5 e 19 anos, e ainda 

entre aqueles entre 35 a 49 anos, se tratando da população economicamente ativa. A pirâmide 

ainda demonstra taxas menores entre aqueles de 0 a 4 anos, significando redução da taxa de 

natalidade, e a diminuição progressiva da população a partir dos 60 anos. De forma geral, os 

valores são semelhantes entre homens e mulheres (IBGE,2022).  

 
4 Antigo quadro regional do País produzido na década de 1980 atualizado em razão do expressivo aumento 
verificado na diferenciação interna do território brasileiro, como resultado das transformações econômicas, 

demográficas, políticas e ambientais ocorridas ao longo das últimas décadas (IBGE, 2017). 
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Gráfico 4-1: Série histórica do número populacional no município de Itagimirim/BA.  

 

Gráfico 4-2: Pirâmide Etária do município de Itagimirim/BA. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022. 

Outro dado evidenciado pelo Censo 2022 é relativo a taxa de alfabetização no município, que 

demonstra que 77,64% da população é alfabetizada. Nesse caso, as maiores taxas de 

alfabetização por grupo de idade estão concentradas entre aqueles de 15 a 44 anos, todos 

esses apresentando taxas maiores que 90%, diminuindo progressivamente entre os grupos a 

partir de 45 anos, chegando a 31,64% na população com 75 anos ou mais (IBGE,2022). Ainda 

de acordo com dados do Censo Escolar de 2023, Itagimirim conta com 8 instituições de 

ensino, sendo 3 de ensino infantil, 4 de ensino fundamental e 1 de ensino médio.   
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Gráfico 4-3: Alfabetização por grupo de idade em Itagimirim (BA).  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022. 

Em relação aos aspectos econômicos, em 2021 Itagimirim apresentava PIB per capita de R$ 

18.787,88, o que o deixava na posição 72º no ranking dos municípios do estado da Bahia. 

Conforme dados do IBGE (2021), a economia de Itagimirim está atrelada principalmente ao 

setor agropecuário e o de serviços, que contribuem com a maior parte do Valor Adicionado 

Local, junto aos serviços relacionados à Administração Pública. Por sua vez, o Valor 

Adicionado Bruto (VAB) a preços correntes demonstra contribuições significativas dos setores 

agropecuário (34,3%) e de serviços (30,7%) na produção de valor local, além da 

administração pública (30,3%), que, com frequência, é um setor relevante para a economia 

em municípios de base econômica mais restrita (IBGE, 2021) (Ferreira Rocha, 2024). 

Conforme Censo Agropecuário de 2017, o município contava com 236 estabelecimentos 

agropecuários, resultando em uma área total de 76.597 hectares. No município é possível 

encontrar culturas agrícolas de cacau, banana, cana-de-açúcar, café, feijão e mandioca. 

Destaca-se a mandioca como principal produto da agricultura familiar, não somente em 

Itagimirim como em todo extremo sul da Bahia (IBGE, 2017). Dados primários também 

indicaram a agropecuária como principal vocação econômica do município, porém, foi 

informado que a atividade não gera muitos recursos para os cofres públicos e empregos para 

a população local, conforme informações da Secretaria Municipal de Finanças e 

Administração de Itagimirim (Ferreira Rocha, 2024). 

Em relação a pecuária, destaca-se no município a criação de rebanho bovino para corte, 

produção de leite e reprodução (Ferreira Rocha, 2024), registrando-se em 2023 67.099 

cabeças, com efetivo de galináceo de 5.450 cabeças, de equino de 1.192 cabeças e de suíno 

de 105 cabeças (IBGE, 2023). 
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Outra atividade econômica relevante em Itagimirim é a silvicultura, com plantio de eucaliptos 

como matéria prima da indústria de celulose. Conforme dados de 2023 do IBGE, a área total 

destinada a silvicultura no município é de 14.279 hectares (IBGE, 2023). A principal empresa 

atuante nesse ramo no município é a Veracel Celulose, cuja fábrica de celulose está situada 

em Eunápolis. O crescimento da atividade nos últimos anos resultou em mudanças 

significativas no uso do solo local, redefinindo o espaço rural ao fazer com que a monocultura 

de eucalipto se constituísse como parte integrante da paisagem (Ferreira Rocha, 2024). 

No município já existem algumas atividades minerárias de pequeno porte, como explorações 

de pedra para construção civil, argila às margens do rio Limoeiro e areia e cascalho em 

diversas partes do município (Ferreira Rocha, 2024). Nas proximidades da ADA do 

empreendimento, porém, situada no município vizinho de Salto da Divisa (MG), existe a 

Nacional de Grafite LTDA com atividade de extração de grafite, mesmo mineral a ser 

explorado pela Graphcoa.  

Segundo informações do Sistema Público de Emprego e renda (RAIS e CAGED), Itagimirim 

contava com 839 trabalhadores formais em 2021, sendo que as mulheres representavam 

43,4% desse universo e os homens 56,6%. Nesse caso, mais da metade do total de 

trabalhadores, 52,9%, atuava na administração pública, e 26,3% no setor agropecuário, 

números que demonstram que quase 80% dos trabalhadores formais, 79,2%, se agrupavam 

nestes dois setores da economia (Ferreira Rocha, 2024). Estes dados corroboram as 

informações referentes as principais atividades econômicas do município.  

Ademais, a remuneração média do trabalhador formal em Itagimirim, segundo as mesmas 

fontes citadas, era de R$ 2.340,65 em 2021, o que correspondia a 2,1 salários mínimos à 

época. O setor com maior remuneração média era administração pública (R$2.900,90 ou 2,6 

salários mínimos), seguido pelo setor extrativo mineral (R$2.812,30 ou 2,6 salários mínimos). 

A agropecuária, apesar de sua importância na geração de empregos, possuía menor 

contribuição na massa salarial (salário x trabalhadores), sendo o setor com menor 

remuneração média em 2021 (R$1.492,32 ou 1,4 SM) (Ferreira Rocha, 2024). 

Neste estudo considerou-se como Área de Influência Indireta (AII) também o município de 

Eunápolis, por se tratar da localidade vizinha que permite o acesso ao empreendimento 

através de suas estradas vicinais e que irá abrigar os trabalhadores do projeto, localizada a 

cerca de 50 km da ADA. Além disso, trata-se da Região de Influência de Itagimirim, ou seja, 

local que oferece suporte aos munícipes para acesso a serviços, comércios e equipamentos 

indisponíveis em sua cidade de origem. Por seu porte, Eunápolis dispõe de infraestrutura mais 

completa, bem como de uma maior rede de comércios e serviços, servindo de suporte ao 

empreendimento e seus funcionários.  

Eunápolis também se encontra no Território de Identidade (TI) da Costa do Descobrimento, 

Região intermediária de Ilhéus-Itabuna e na Região Imediata de Eunápolis - Porto Seguro ï 

anteriormente pertencia a Mesorregião Sul Baiano e Microrregião de Porto Seguro. Apresenta 

1.425,970km² de área, 113.710 habitantes e densidade demográfica de 79,74 habitantes por 

quilômetro quadrado, conforme dados do Censo 2022 (IBGE, 2022).    
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4.2 Distrito de União Baiana - Itagimirim (BA) 

O distrito5 de União Baiana está situado no limite sudoeste do município de Itagimirim, com 

núcleo urbano consolidado às margens do Córrego da Ribeira, assim, em trecho de baixada 

entre topos de morros circunvizinhos. O distrito possui cerca de 800 habitantes e seu núcleo 

urbano é composto por uma média de 250 residências, considerando os imóveis implantados 

na área consolidada e ainda aqueles rurais do entorno, conforme pesquisa de campo 

realizada pela Ferreira Rocha. Já o Censo 2020 indica 486 habitantes e 245 domicílios no 

Setor Censitário de União Baiana6, com uma média de 2,63 habitantes em cada domicílio. O 

núcleo urbano distribui-se em cinco ruas paralelas, com destaque para a Rua Rui Barbosa, 

situada na extremidade norte da ocupação, que permite o acesso a localidade tanto pelo 

distrito Sede de Itagimirim como pelo município vizinho de Eunápolis.  

Como evidenciado, é possível acessar o distrito de União Baiana através da sede municipal 

de Itagimirim ou ainda pelo município vizinho de Eunápolis. O trajeto pelo distrito Sede é feito 

inicialmente pela rodovia BA-275, cerca de 30km, até o entroncamento com estrada vicinal 

que deve ser percorrida por mais 23km até alcançar a localidade. Nesse caso, o tempo de 

deslocamento é de aproximadamente 1 hora utilizando um veículo comum. Já o acesso pelo 

município de Eunápolis é feito por vias vicinais e trechos de estrada que atendem à silvicultura 

local, percorrendo cerca de 50 km, gastando em média 1 hora e 30 minutos em veículo 

comum. Outra opção no caso do acesso por Eunápolis é seguir desse município até a sede 

de Itagimirim pela BR-101 e depois seguir o primeiro trajeto descrito, levando o mesmo tempo 

de 1 hora e 30 minutos.   

Vale mencionar que os acessos pelas duas sedes municipais apresentam longos trechos de 

vias não pavimentadas, com registro de locais intransitáveis em determinadas épocas do ano, 

especialmente nos períodos de chuva, devido a presença de erosões e locais de forte 

aclive/declive. Assim, há necessidade de manutenção frequente nessas vias rurais de acesso, 

cuja responsabilidade é das prefeituras municipais, se tratando de um aspecto que influencia 

a vida cotidiana dos moradores de União Baiana, uma vez que dependem desses acessos 

para a realização de atividades básicas.   

O núcleo urbano consolidado de União Baiana apresenta poucos lotes vagos, adensamento 

decorrente da dificuldade de expansão proporcionada pelas características geográficas do 

entorno. Como mencionado anteriormente, o núcleo urbano se encontra em área de vale, ou 

seja, de menor altimetria junto ao curso dô§gua do Córrego da Ribeira cercada por topos de 

 
5 Válido mencionar que União Baiana não consta como distrito nos dados oficiais, referência encontrada somente 
no Plano Diretor do município. Apesar disso, optou-se pela identificação como tal, considerando as características 
específicas do núcleo urbano consolidado.  

6 Nas pesquisas do Censo 2022 União Baiana não aparece como distrito de Itagimirim, município que é conformado 
somente pelo distrito Sede. Porém, na divisão territorial dos setores censitários consta uma delimitação clara de 

União Baiana, correspondendo aos dados apresentados.  
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morros que inviabilizam a ocupação. Além disso, no entorno imediato existem várias áreas de 

brejo, o que também impede a ocupação.     

Apesar do relativo adensamento do núcleo é possível notar a presença de arborização nos 

quintais e, em alguns casos, nos meios de quadra. As edificações de União Baiana estão 

construídas no alinhamento do lote, em muitos casos sem os afastamentos laterais. 

Predominam os imóveis de um ou dois pavimentos de uso residencial, sendo possível 

encontrar também o uso não residencial ou misto7. Grande parte desses imóveis foram 

construídos em alvenaria estrutural, com cobertura em telhas cerâmicas ou de amianto. As 

vias do distrito apresentam calçamento com paralelepípedo, porém, as condições de 

preservação são precárias, com destaque para o estado de conservação da Rua Rui Barbosa, 

principal via de ligação do núcleo.  

 

Foto 4-1: Vista do núcleo urbano de União Baiana, com predomínio dos imóveis térreos ou de dois 

pavimentos, implantados no alinhamento da via.  

 
7 Em relação as unidades comerciais, in loco foram verificados quatro armazéns, seis bares, uma padaria, um 
restaurante, dois depósitos de material de construção, além de uma empresa prestadora de serviços de internet 

(Ferreira Rocha, 2024). 








































































































































